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RESUMO 

Objetivos: identificar como se encontra a saúde mental de policiais militares masculinos de um 

Batalhão do estado da Paraíba; identificar como o trabalho afeta a saúde mental deste público; e 
identificar estratégias que os participantes acreditam poder melhorar a saúde mental destes a partir de 

suas falas. Método: estudo qualitativo do tipo exploratório-descritivo com 38 homens policiais 

militares de um Batalhão da Polícia Militar da Paraíba. Na coleta de dados foi utilizado um roteiro 
semiestruturado criado pelos pesquisadores para atender o recorte qualitativo da pesquisa, sendo 

aplicado de forma presencial e online devido a pandemia da Covid-19. Resultados: os participantes do 

estudo se encontravam em maior parte na faixa etária entre 30 e 39 anos e com ensino superior 
completo, eram majoritariamente negros (pardos e pretos), casados, católicos e se encontravam acima 

do peso ideal. Quanto a saúde mental, os militares se mostraram ansiosos, com pensamentos negativos 

e problemas de humor. Relataram que o trabalho provoca estresse emocional e apontaram meios que 
visam melhorar a saúde mental destes. Além disso, o estudo demonstrou uma situação de carência de 

assistência à saúde em que esses profissionais estão submetidos. Considerações finais: o estudo 

retratou o estado de saúde mental dos militares participantes, em sua maioria aspectos negativos. 
Ademais, manuscrito apontou possíveis meios para se buscar uma melhor condição de saúde mental e 

frisa a importante da prevenção e promoção da saúde mental, de modo que se possa compreender as 

especificidades dessa profissão, buscando uma assistência à saúde de forma acessível. 
Palavras-chave: Militares; Saúde Mental; Saúde do Trabalhador. 

 

ABSTRACT 

Objectives: to identify the mental health of male military policemen of a Battalion in the state of 

Paraíba; to identify how the work affects the mental health of this public; and to identify strategies that 
the participants believe can improve their mental health from their speeches. Method: qualitative 

exploratory-descriptive study with 38 male military policemen from a Military Police Battalion in 

Paraíba. In the data collection a semi-structured script created by the researchers was used to meet the 
qualitative cut of the research, being applied in person and online due to the Covid-19 pandemic. 

Results: The study participants were mostly in the 30 to 39 age bracket and had completed college 

education, were mostly black (brown and black), married, Catholic, and were overweight. As for 
mental health, the military showed anxiety, negative thoughts, and mood problems. They reported that 

the work causes emotional stress and pointed out ways to improve their mental health. Furthermore, the 

study demonstrated a situation of lack of health care in which these professionals are submitted. Final 

considerations: the study portrayed the state of mental health of the military participants, mostly 

negative aspects. Furthermore, the manuscript pointed out possible ways to seek a better mental health 

condition and emphasized the importance of the prevention and promotion of mental health, so that one 
can understand the specificities of this profession, seeking health care in an accessible way. 

Keywords: Military Personnel; Mental Health; Occupational Health. 

 

RESUMEN 

Objetivos: identificar la salud mental de policías militares del sexo masculino en un batallón en el 

estado de Paraíba; identificar cómo el trabajo afecta la salud mental de este público; e identificar 
estrategias que los participantes creen que pueden mejorar su salud mental en base a sus declaraciones. 

Método: estudio cualitativo exploratorio-descriptivo con 38 policías militares de un Batallón de Policía 

Militar de Paraíba. En la recolección de datos se utilizó un guión semiestructurado creado por los 
investigadores para cumplir con el enfoque cualitativo de la investigación, siendo aplicado de manera 

presencial y en línea debido a la pandemia del Covid-19. Resultados: los participantes del estudio 

tenían en su mayoría entre 30 y 39 años de edad y con estudios superiores completos, eran en su 
mayoría negros (morenos y negros), casados, católicos y estaban por encima del peso ideal. En cuanto 

a la salud mental, el militar mostró ansiedad, con pensamientos negativos y problemas anímicos. 

Informaron que el trabajo causa estrés emocional y señalaron formas de mejorar su salud mental. 
Además, el estudio demostró una situación de falta de atención a la salud en la que se encuentran 

sometidos estos profesionales. Consideraciones finales: el estudio retrató el estado de salud mental de 

los militares participantes, en su mayoría aspectos negativos. Además, el manuscrito apunta posibles 
caminos para buscar una mejor condición de salud mental y enfatiza la importancia de la prevención y 

promoción de la salud mental, para que se pueda comprender las especificidades de esta profesión, 

buscando atención en salud de forma accesible. 
Palabras clave: Personal Militar; Salud Mental; Salud Laboral.   
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INTRODUÇÃO 

Na sociedade moderna, o trabalho que o 

ser humano desenvolve exerce um importante 

papel em sua vida, visto que é onde se passa a 

maior parte do seu tempo diário. Atrelado a isto, 

existem diversos fatores relacionados à rotina da 

profissão que podem ocasionar prejuízos a quem 

executa essas atividades. Para além, os fatores 

socio-organizacionais, as relações entre a equipe 

e a própria afetividade ou a falta desta 

relacionadas ao trabalho, podem influenciar 

negativamente na saúde dos indivíduos, 

sobretudo na saúde mental, o que interfere 

diretamente em sua qualidade de vida(1). 

Os policiais militares executam um papel 

de extrema importância, uma vez que este 

público tem por objetivo proteger a vida dos 

cidadãos, mesmo que isso signifique expor a sua 

própria existência a riscos. Em suma, esta parcela 

da população mantem a ordem e assim garante 

que os bens que estruturam a sociedade sejam 

respeitados, contribuindo para efetividade da 

justiça, visando sempre o bem-estar coletivo(2). 

Os servidores militares são pessoas que se 

dedicam aos serviços militares, podendo ser de 

caráter permanente ou transitório, e 

desempenham atividades no âmbito das esferas 

federais, estaduais e/ou municipais, garantindo a 

segurança, ordem e lei, no qual ganham um 

benefício monetário por este serviço(3). 

A ocupação laboral é um dos fatores que 

interfere consideravelmente na qualidade de vida 

destes indivíduos, atingindo precisamente a 

saúde. Dentre as inúmeras profissões existentes, a 

do policial militar está no topo entre as mais 

suscetíveis a doenças crônicas não transmissíveis. 

A literatura aponta que o próprio exercício da 

função os torna vulneráveis a riscos psíquicos e 

físicos, o que reflete na diminuição acentuada da 

qualidade de vida, e consequentemente, elevam-

se os riscos à integridade de sua saúde(4). 

Sendo permeada de altas exigências, a 

profissão em questão é permeada por altos níveis 

de violência e falta de condições de trabalho 

adequadas como a sobrecarga laboral, falta de 

materiais, baixa remuneração, pouco descanso e 

férias, sendo considerada uma das mais 

desgastantes, o que desencadeia em sofrimento 

relacionado à ocupação profissional. Além disso, 

proporciona elevado grau de estresse físico e 

mental, gerando efeitos negativos a saúde deste 

público(5, 6, 7). Ao saber que o profissional militar 

vivencia diferentes situações de risco inerentes a 

profissão, sabe-se que este público está sujeito a 

condições materiais precárias, cargas horárias 

excessivas, dupla vinculação ocupacional, efetivo 

insuficiente e remuneração incompatível com a 

função exercida se levar em consideração os 

riscos e à importância de sua atividade, visto que 

essas características contribuem para o 

adoecimento dessa parcela da sociedade. 

Assim, considerando os riscos de 

adoecimentos, o aumento das doenças crônicas 

não transmissíveis, o aumento crescente da 

violência e da criminalidade, o papel do policial 

militar enquanto trabalhador e cidadão na 

sociedade, bem como a escassez de estudos sobre 

a saúde mental da população militar, a realização 
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do presente estudo se justifica pela necessidade 

em identificar como se encontra a saúde mental 

destes militares segundo os próprios profissionais 

e como o trabalho pode fragiliza-la, para que com 

isso, possa existir o desenvolvimento de 

estratégias voltadas a estes profissionais, visando 

diminuir os riscos nos quais estes estão expostos 

e o grau de prejuízo à saúde mental 

proporcionado. 

Neste sentido, este estudo buscou 

responder as seguintes questões norteadoras: 

como se encontra a saúde mental de policiais 

militares masculinos de um Batalhão do estado 

da Paraíba? Como o trabalho afeta a saúde mental 

deste público? Quais estratégias os participantes 

acreditam poder contribuir com a melhoria da 

saúde mental? Dessa forma, o estudo em tela 

apresenta os seguintes objetivos: identificar como 

se encontra a saúde mental de policiais militares 

masculinos de um Batalhão do estado da Paraíba; 

identificar como o trabalho afeta a saúde mental 

deste público; e identificar estratégias que os 

participantes acreditam poder melhorar a saúde 

mental destes a partir de suas falas.  

 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo exploratório-

descritivo, de abordagem qualitativa. As 

pesquisas exploratórias são aquelas que através 

das ideias/intuições buscam se familiarizar com o 

que se quer estudar. O estudo descritivo tem 

como objetivo descrever as características dos 

sujeitos. Já as pesquisas qualitativas se referem 

aqueles estudos que se ocupam da subjetividade 

sobre o que se é estudado(8). A pesquisa foi 

realizada em um Batalhão da Polícia Militar do 

estado da Paraíba que abrange os municípios de 

Picuí e Cuité, localizados nas microrregiões do 

Seridó Oriental Paraibano e Curimataú Ocidental 

Paraibano, respectivamente. A população do 

estudo é composta por militares que atuam nessa 

referida localidade.  

A amostra foi constituída por aqueles que 

desejaram participar livremente do estudo e que 

se enquadraram nos seguintes critérios de 

inclusão: ser do sexo masculino e estar em 

efetivo exercício no momento da coleta de dados. 

A especificidade pelo público masculino se 

justifica a partir das construções em sociedade 

acerca do gênero masculino, em que o homem é 

visto como forte e invulnerável, o que reflete na 

falsa ideia de ausência de doenças e da 

necessidade de autocuidado(9). 

A coleta de dados foi realizada de forma 

presencial, seguindo os protocolos sanitários 

recomendados pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS), sendo este preenchido com maior 

agilidade com variação de tempo entre sete e 14 

minutos. Contudo, diante do aumento de caso de 

COVID-19, de modo a evitar o contato físico, foi 

utilizado um roteiro semiestruturado com 

perguntas discursivas criadas pela equipe 

pesquisadora e anexado em formato de 

formulário online de aplicativo de gerenciamento 

de pesquisas via Google Forms, com tempo 

médio de preenchimento entre 10 e 18 minutos.  

Entre os dados coletados, foram colhidas 

as informações acerca da caracterização 
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sociodemográfica, contemplando as seguintes 

variáveis: faixa etária, idade, cor/raça, estado 

civil, religião, nível de escolaridade e Índice de 

Massa Corporal (IMC). Para além, o roteiro 

semiestruturado realizou perguntas relacionadas a 

saúde mental dos policiais militares. Quanto a 

aproximação com os sujeitos, após a autorização 

do Comandante do 9º Batalhão da Polícia Militar 

da Paraíba, foi realizada o contato com policiais 

militares previamente de forma presencial para 

falar sobre a pesquisa em tela.  

Em seguida, foi acordado do roteiro 

semiestruturado ser entregue de forma impressa e 

dentro de envelopes individuais, juntamente com 

os termos de consentimentos a serem assinados. 

A medida que os militares fossem respondendo, 

os mesmos deixavam os documentos preenchidos 

em um local dentro das instalações da instituição 

previamente combinado com os mesmos. Por 

fim, após o encerramento do prazo estabelecido 

para o preenchimento dos papéis, todos os 

documentos foram recolhidos e em seguida foi 

realizado o agrupamento e avaliação das 

informações. 

Após o levantamento dos dados, estes 

foram categorizados e discutidos à luz da técnica 

do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) que 

retrata as expressões das falas dos pesquisados, 

em síntese e em primeira pessoa do singular, o 

que representa o pensamento coletivo em uma 

única fala e possibilita interpretações para 

fundamentar resultados(10). 

A obtenção de descrições de pensamentos, 

crenças e valores de forma coletiva, pode se dá 

através da soma de discursos individuais, por 

intermédio do método do DSC, um procedimento 

metodológico, de corte qualitativo, próprio de 

pesquisas sociais empíricas, que consiste numa 

forma qualitativa de representar o pensamento de 

uma coletividade. Isto só é possível através da 

agregação das figuras metodológicas, a saber: 

Ideias Centrais, Ancoragens, Expressões Chave e 

DSC. As ideias centrais apontam o sentido das 

falas analisadas, já a ancoragem compreende as 

hipóteses e teorias que originam as expressões 

chave dos depoimentos, essa junção possui 

sentido semelhante, num só discurso-síntese, 

emitidas por pessoas distintas, como respostas a 

perguntas (10, 11). 

A amostra total foi constituída por 38 

participantes. Vale ressaltar que todo o 

desenvolvimento deste estudo foi norteado pela 

Resolução nº 466/2012 e pela Resolução nº 

564/2017 do Conselho Federal de Enfermagem 

que aborda o Código de Ética Profissional de 

Enfermagem, sendo realizada apenas após a 

aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de 

Ética obtendo parecer nº 4.568.451 e CAAE nº 

40191220.3.0000.5182, em março de 2021(12,13). 

Os dados foram coletados no período de março a 

abril de 2021. 

A participação foi voluntária e assegurada 

pelo Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido e as informações coletadas durante a 

entrevista são de uso exclusivo do responsável 

pela pesquisa, sendo utilizados apenas para fins 

do estudo. Para manter o sigilo dos participantes, 

cada policial teve seu nome ocultado do texto, 
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sendo substituído pela palavra sujeito (suj.) 

seguido da ordem em que ocorreram as 

entrevistas.  

Destaca-se também que o presente 

trabalho foi realizado com apoio do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica, 

através do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico por 

meio da Universidade Federal de Capina Grande, 

Brasil (PIBIC/CNPq-UFCG). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quanto ao perfil dos policiais militares 

participantes do estudo, a maior parte se 

encontrava na faixa etária entre 30 e 39 anos 

(idade média de 37 anos) com ensino superior 

completo, eram em sua maioria negros (pardos e 

pretos), casados, de religião católica e se 

encontravam acima do peso ideal.  

O discurso foi construído utilizando as 

falas dos policiais militares. A partir deste, foram 

organizadas as ideias centrais apresentadas a 

seguir que representam um discurso 

representativo do coletivo, a partir dos 

depoimentos dos participantes, tendo por base o 

alinhamento dos fragmentos dos seus relatos. 

 

Quadro 1- Discurso do Sujeito Coletivo em resposta a pergunta: “Como você se sente em relação a sua 

saúde mental?” 

Ideia Central  

 

Discurso do Sujeito Coletivo  

Saúde Mental 

 

 

 

 

Tenho crise existencial e penso muito negativo (Suj. 6) 

 

Assim que saiu do trabalho me sinto estressado, ansioso e com o 

humor péssimo, é com essa energia que chego em casa [...] Sinto 

isso mais forte conforme os anos vão se passando (tenho14 anos 

de PM) (Suj. 13) 

 

Tenho problema de ansiedade (Suj. 29) 

 

[...] Me sinto ansioso por diversas vezes. Na maioria das vezes 

nem eu entendo a motivação da ansiedade. (Suj. 31) 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

O quadro acima demonstra que para os 

entrevistados, a profissão militar impacta na 

saúde mental deles, o que demonstra estarem com 

a saúde mental prejudicada, podendo esta se 

agravar com o passar dos anos e tempo de 

serviço. A maioria dos relatos se refere à 

ansiedade sentida devido a uma série de fatores, 

sendo muitas vezes intensificada pelos anos de 

trabalho exercidos. 

A ansiedade é um evento emocional 

natural e fisiológico e é apontada como uma 

condição muito frequente, geralmente de início 
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precoce e que persiste ao longo da vida dos 

indivíduos. Esta doença pode se apresentar de 

forma patológica quando existe uma preocupação 

excessiva acerca dos acontecimentos, gerando os 

pensamentos negativos, exposto pelo suj. 6, 

capazes de gerar a imaginação dos piores 

cenários do futuro(14). Corroborando com o 

resultado encontrado nos descritos dessa 

pesquisa, um estudo realizado com policiais de 

elite, encontra um número alto de profissionais 

que relatam ter níveis médios e altos de 

ansiedade(15). 

O trabalho militar é considerado um dos 

mais desgastantes devido às altas exigências que 

a área impõe e infelizmente, muitas das 

corporações negligenciam a saúde mental desses 

profissionais. Baseando-se nisso, estudo realizado 

com policiais militares de um batalhão da região 

sudeste do Brasil, apontou que alguns 

participantes relataram que a corporação não 

cuida do profissional militar de maneira 

preventiva, sendo apenas considerado o aspecto 

psicológico depois que o trabalhador já está 

doente e necessita do afastamento(16). 

Essas emoções negativas como o medo, 

tristeza e angústia em decorrência da ansiedade, 

podem provocar uma exaustão mental decorrente 

do trabalho no dia a dia, prejudicando a área 

profissional e quanto mais intensa são as 

situações vivenciadas, maior a tendência a 

prejuízos ao bem-estar desse trabalhador. Além 

disso, esse estado de exaustão pode influenciar 

diretamente nas relações interpessoais, sejam elas 

no meio familiar ou ocupacional(17).  

Essa situação pode acabar se 

intensificando com o passar dos anos. 

Corroborando com a fala do suj. 13, um estudo 

encontrou a maior prevalência de ansiedade em 

policiais com média de tempo de serviço de 13 

anos, sugerindo que quanto maior o tempo de 

serviço, maiores são as chances de apresentar 

crises de ansiedade, devido a própria carga de 

trabalho pesada, ameaças de violência e intensa 

pressão que o trabalho demanda, o que se pode 

configurar como um cenário adoecedor(18). 

Nessa perspectiva, os transtornos mentais 

são considerados incapacitantes, causando 

maiores taxas de afastamento entre os 

trabalhadores, diminuindo a chance de progresso 

e de se manterem ativos na profissão. Ademais, 

um estudo encontrou sintomas de ansiedade 

como preditores de desemprego(19). Outro estudo 

realizado com policiais na China, identifica que 

os sintomas de ansiedade e depressão em virtude 

dos episódios de contato físico e violência 

ocasionado pelo serviço, impactaram na 

diminuição da qualidade de vida desses 

profissionais(20). 

 

Quadro 2- Discurso do Sujeito Coletivo em resposta a pergunta: “Na sua opinião, as suas condições de 

trabalho afetam sua saúde mental e qualidade de vida?” 

Ideia Central  

 

Discurso do Sujeito Coletivo  

 “Serviço estressante, aonde trabalhamos com o que existe de pior na 
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Trabalho estressante 

 

 

 

 

sociedade”. (Suj. 1) 

 

“A atividade policial afeta muito o emocional da pessoa [...] Com o 

passar do tempo atendendo ocorrências [...] adquirimos traumas que 

nem lembramos de onde nem como foram adquiridos ao certo”. (Suj. 

13) 

 

“Com relação ao stress e as dificuldades do trabalho, tende a 

procurarmos válvulas de escape, muitas vezes, o álcool é uma delas”. 

(Suj. 22) 

 

 “Estando já em serviço a tensão é sempre constante [...] em um 

minuto você está sentado ‘tranquilo’ e no outro você está correndo 

atrás de um criminoso [...]”. (Suj. 31) 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

O quadro 2 retrata o cenário de trabalho 

estressante vivenciado pelos entrevistados desse 

estudo, a maioria dos participantes expõe como a 

profissão afeta o emocional dos mesmos, 

enfatizando a inconstância das ações e o ambiente 

hostil em que estão submetidos. 

A exposição constante a situações que 

acarretam risco à vida e um ambiente estressante 

pode gerar um aumento considerável do 

adoecimento entre os policiais militares(21). As 

longas jornadas de trabalho em plantões estão 

ligadas diretamente ao estresse ocasionado pela 

atividade laboral, visto que a função policial é de 

alto desgaste e alta exigência emocional, gerando 

sobrecarga e esgotamento emocional(22). 

As atividades exercidas exigem um estado 

de alerta constante, estando em serviço ou não, 

acarreta um estado de tensão, o que pode 

ocasionar quadro de ansiedade e prejudicar o 

descanso. Essa situação é comprovada em um 

estudo realizado com policiais de Cacoal-RO no 

qual 88,9% dos entrevistados afirmaram se sentir 

em um estado de “superalerta”, sendo um dos 

sintomas presentes no Transtorno do Estresse 

Pós-Traumático que é apontada como um 

transtorno de ansiedade que está relacionado a 

traumas e fatores estressores, no qual o indivíduo 

desenvolve sintomas característicos após a 

exposição a um ou mais eventos traumáticos(23). 

Essa associação com esse transtorno é 

válida, visto que os policiais militares presenciam 

as mais diversas situações, podendo ser essas 

geradoras de traumas para o indivíduo, assim 

como relata o suj.13 nessa pesquisa(24). 

Diante dessas circunstâncias, outro fator 

preocupante é a predisposição que os policiais 

apresentam para uma adoção de um estilo de vida 

não saudável em decorrência do declínio de sua 

saúde mental, recorrendo muitas vezes ao álcool 

e ao tabaco como alternativas de alívio, assim 

como consta no relato do suj. 22. Corroborando 

com esse fato, um estudo feito em unidades da 

Polícia Militar do Estado de Goiás constatou que 

72,9% dos entrevistados consumiram álcool, 

seguidos de 15,4% que usaram o tabaco, 

contabilizando porcentagens consideráveis(25). 
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Outro estudo encontra que o uso de álcool se 

associa as menores médias de qualidade de vida 

entre policiais(20). 

Dessa forma, todos esses fatores negativos 

identificados contribuem para o prejuízo da saúde 

mental e qualidade de vida desses policiais, o que 

foi constatado no estudo citado anteriormente no 

qual encontrou menores taxas de qualidade de 

vida entre esses profissionais militares quando 

comparados à população adulta em geral, 

evidenciando a ligação entre trabalho e 

adoecimento(20). 

 

Quadro 3- Discurso do Sujeito Coletivo em resposta a pergunta: “Qual a sua sugestão sobre como 

podemos melhorar sua saúde mental e qualidade de vida?” 

Ideia Central  

 

Discurso do Sujeito Coletivo  

 

 

 

 

Carência de assistência à saúde 

 

 

 

Palestras de conscientização acerca dos problemas de saúde 

comuns no meio militar. (Suj. 2) 

 

Horários em meio do plantão para cuidarmos da própria 

saúde [...]. (Suj. 9) 

 

Qualquer forma de melhorar a acessibilidade aos exames 

médicos de rotina ou às consultas médicas ajudaria 

grandemente. (Suj. 10) 

 

[...] Somos carentes de assistência psicológica [...]. (Suj. 13) 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

O quadro 3 retrata um cenário de carência 

de assistência à saúde mental experimentado 

pelos profissionais participantes, ressaltando a 

importância do acompanhamento psicológico e 

de atendimentos concedidos de forma 

individualizada. 

As falas expostas evidenciam a 

necessidade de melhora na acessibilidade aos 

serviços de saúde. Fundamentando a fala dos suj. 

9 e 10, um estudo traz que os profissionais 

militares atuam em seu dia-a-dia em trabalhos 

completamente desconhecidos e imprevisíveis, 

tornando difícil o estabelecimento de rotina e 

controle do tempo(26), demonstrando a 

importância do desenvolvimento de estratégias 

como atendimentos voltados a saúde em meio aos 

plantões, sobretudo os atendimentos direcionados 

à saúde mental, de modo que se possibilite um 

atendimento prioritário, levando em consideração 

as necessidades dos militares e assim promover 

saúde em todos os seus aspectos e evitar agravos. 

As ações em saúde são importantes 

porque previnem as doenças mais prevalentes 

nesses profissionais, em especial as relacionadas 

à saúde mental, além de melhorar a qualidade de 

vida e autoeficácia no serviço, desenvolvendo 

uma cultura de autocuidado, já que os militares 

muitas vezes negligenciam sua saúde, deixando 
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para procurar assistência apenas com o 

surgimento ou agravamento de doenças(27). 

Assim como pontua as falas dos policiais, 

um estudo com policiais militares de Santa 

Catarina também constata essa carência de 

atenção psicológica em seus resultados(28). O 

mesmo desfecho foi encontrado em outro estudo 

com o público de bombeiros militares(26). 

Ao final da pesquisa, foram encontrados 

poucos estudos sobre a temática, o que evidencia 

uma lacuna do conhecimento sendo esta apontada 

como uma limitação do estudo. Além disso, 

destaca-se que o estudo ocorreu durante o cenário 

pandêmico causado pela COVID-19, o que levou 

a realização da pesquisa também por meio virtual 

que se apresenta como fator limitante que pode 

alterar a forma como as respostas, sentimentos e 

expressões são captadas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou como se encontra a 

saúde mental dos participantes ao retratar a 

vulnerabilidade ao adoecimento psíquico ao qual 

estes sujeitos estão submetidos, refletindo em 

uma saúde mental prejudicada, o que pode ser 

reflexo de um trabalho exaustivo e de alta carga 

de estresse. A grande maioria apontou a presença 

de sintomas e pensamentos negativos, sendo a 

ansiedade o problema mais relatado. Assim, esses 

fatores podem evidenciar possíveis danos à saúde 

mental e qualidade de vida desses profissionais. 

A pesquisa também revela possibilidades 

que podem contribuir para a melhoria da saúde 

mental destes, bem como apontou a carência de 

assistência à saúde na qual esses profissionais 

estão submetidos, sobretudo a saúde mental. 

Nesse contexto, salienta-se a necessidade de 

estratégias que reduzam a situação de risco à 

saúde encontrada neste público, enfatizando a 

perspectivas de que essa seja uma realidade 

nacional futura. É importante buscar investir na 

prevenção e na promoção de saúde mental de 

modo que se possa compreender as 

especificidades dessa profissão, buscando uma 

assistência à saúde de forma acessível. 

Ademais, o estudo em questão apresenta 

uma contribuição importante, pois servirá de 

subsídio para que novos estudos possam ser 

desenvolvidos, de modo a explorar com maior 

profundidade o impacto na saúde dos policiais 

militares. 

 

REFERÊNCIAS 

1. Almeida DM, Lopes LFD, Costa VMF, Santos 

RCTS, Corrêa JS. Satisfação no Trabalho dos 

Policiais Militares do Rio Grande do Sul: um 

Estudo Quantitativo. Psicologia: ciência e 

profissão [Internet]. 2016 [citado 2022 ago 

30];36(4):801-15.   Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/pcp/a/gDV8JTxSqDTRh

NHm9THL6gb/?format=pdf&lang=pt 

2. Reis G, Nunes R. Uma teoria da prática 

policial militar. Revista do Instituto Brasileiro de 

Segurança Pública (RIBSP) [Internet]. 2019 

[citado 2022 ago 07]. 2019;2(1):133-50. 

Disponível em: 

http://ibsp.org.br/ibsp/revista/index.php/RIBSP/ar

ticle/view/61/59 

3. Oliveira KL, Santos LM. Percepção da saúde 

mental em policiais militares da força tática e de 

rua. Sociologias [Internet]. 2015 [citado 2022 ago 

16];12(25):224-50. Doi: 



 

 

https://doi.org/10.31011/reaid-2023-v.97-n.2-art.1502 Rev Enferm Atual In Derme 2023;97(2):e023054                                             10 

 

 

    ARTIGO ORIGINAL 

https://doi.org/10.1590/S1517-

45222010000300009 

4. Santos EF, Gomes Neto OS, Arisawa EALS, 

Silva AC. Perfil Epidemiológico de Policiais 

Militares de um Grande Comando de 

Policiamento do Interior. Revista Univap 

[Internet]. 2016 [citado 2022 ago 07];22(39):40-

8. Disponível em: 

https://revista.univap.br/index.php/revistaunivap/

article/view/359  

5. Arroyo TR, Borges MA, Lourenção LG. Saúde 

e qualidade de vida de policiais militares. Revista 

Brasileira em Promoção da Saúde [Internet]. 

2019 [citado 2022 ago 30];32(7738):1-9. Doi: 

https://doi.org/10.5020/18061230.2019.7738 

6. Pinto JN, Perin C, Dick NRM, Lazzarotto AR. 

Avaliação do Sono em um Grupo de Policiais 

Militares de Elite. Acta Paulista de Enfermagem 

[Internet]. 2018 [citado 2022 ago 30];31(2):153-

61. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/ape/a/d7tm4JSyGgnpMm

CMGLtXdMm/?format=pdf&lang=pt 

7. Oliveira MA, Oliveira SS. A face humana do 

herói: análise do processo saúde-doença de 

bombeiros a partir de comunidades virtuais. 

Interface [Internet]. 2020 [citado 2022 ago 

30];24:e190252. Doi: 

http://dx.doi.org/10.1590/interface.190252 

8. Taquette SR, Minayo CS. Análise de estudos 

qualitativos conduzidos por médicos publicados 

em periódicos científicos brasileiros entre 2004 e 

2013. Physis Revista de Saúde Coletiva 

[Internet]. 2016 [citado 2022 set 03];26(2):417-

34. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/physis/a/sFGYqhpzR9wG

bhJXz7wjvGv/?format=pdf&lang=pt 

9.  Barros CT, Gontijo DT, Lyra J, Lima LS, 

Monteiro EMLM. “Mas se o homem cuidar da 

saúde fica meio que paradoxal ao trabalho”: 

relação entre masculinidades e cuidado à saúde 

para homens jovens em formação profissional. 

Saúde e Soc [Internet]. 2018 [citado 2022 ago 

23];27(2):423–34. Doi: 

https://doi.org/10.1590/S0104-12902018166057 

10. Lefevre F, Lefevre AMC, Cornetta VK, 

Araújo SDT. O discurso do sujeito coletivo como 

eu ampliado: aplicando a proposta em pesquisa 

sobre a pílula do dia seguinte. Rev Bras 

Crescimento Desenvolv Hum [Internet]. 2010 

[citado 2022 set 08];20(3):798-808. Disponível 

em: 

http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_ar

ttext&pid=S0104-12822010000300015 

11. Lefèvre F, Lefèvre AMC. Pesquisa de 

representação social: um enfoque 

qualiquantitativo. Brasília: Líber Livro; 2012. 

12. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho 

Nacional de Saúde. Resolução n°466 de 

dezembro de 2012. Aprova diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres 

humanos [Internet]. Saúde Legis; 2012. [citado 

2022 jul 21]. Disponível em: 

https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2012/Re

so466.pdf 

13. Cofen. Resolução nº 564 de 06 de novembro 

de 2017. Aprova o novo código de ética dos 

profissionais de enfermagem [Internet]. Conselho 

Federal de Enfermagem; 2017. [citado 2022 jul 

21]. Disponível em: 

http://www.cofen.gov.br/resolucao-cofen-no-

5642017_59145.html 

14. Barlow DH, Durand VM. Psicopatologia: 

uma abordagem integrada. 2ª ed. São Paulo: 

Cengage Learning; 2016. 

15. Vancini RL, Lira CAB, Anceschi SA, Rosa 

AV, Lima-Leopoldo AP, Leopoldo AS, et al. 

Anxiety, depression symptoms, and physical 

activity levels of eutrophic and excess-weight 

Brazilian elite police officers: a preliminary 

study. Psychology Research and Behavior 

Management [Internet]. 2018 [citado 2022 set 

03];11:589–95. Doi: 

http://10.2147/PRBM.S186128 

16. Oliveira TS, Faiman CJS. Ser policial militar: 

reflexos na vida pessoal e nos relacionamentos. 

Revista Psicologia: Organização e Trabalho 

[Internet]. 2019 [citado 2022 set 08];19(2):607-

15. Doi:  

http://dx.doi.org/10.17652/rpot/2019.2.15467 

https://doi.org/10.1590/S1517-45222010000300009
https://doi.org/10.1590/S1517-45222010000300009
https://doi.org/10.5020/18061230.2019.7738
http://dx.doi.org/10.1590/interface.190252
https://doi.org/10.1590/S0104-12902018166057
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12822010000300015
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-12822010000300015
http://10.0.8.99/PRBM.S186128
http://dx.doi.org/10.17652/rpot/2019.2.15467


 

 

https://doi.org/10.31011/reaid-2023-v.97-n.2-art.1502 Rev Enferm Atual In Derme 2023;97(2):e023054                                             11 

 

 

    ARTIGO ORIGINAL 

17. Alves JSC, Bendassolli PF, Gondim SMG. 

Trabalho emocional como preditor de burnout 

entre policiais militares. Avances en Psicología 

Latinoamericana [Internet]. 2017 [citado 2022 

ago 16];35(3):459-72. Doi: 

https://doi.org/10.12804/revistas.urosario.edu.co/

apl/a.4505 

18. Mendes MMMO. O impacto dos transtornos 

de ansiedade na saúde dos trabalhadores da 

polícia militar [Dissertação na Internet]. UFPB; 

2017 [citado 2022 mai 29]. Disponível em: 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/12345678

9/1643?locale=pt_BR 

19. Assunção AA, Lima EP, Guimarães MDC. 

Transtornos mentais e inserção no mercado de 

trabalho no Brasil: um estudo multicêntrico 

nacional. Cad Saude Publica [Internet]. 2017 

[citado 2022 set 01];33(3):e00166815. Doi: 

https://doi.org/10.1590/0102-311X00166815 

20. Wu X, Liu Q, Li Q, Tian Z, Tan H. Health-

Related Quality of Life and Its Determinants 

among Criminal Police Officers. Int J Environ 

Res Public Health [Internet]. 2019 [citado 2022 

ago 27];16(8):1398. Doi: 

https://doi.org/10.3390/ijerph16081398 

21. Ferreira MO, Dutra FCMSE. Avaliação dos 

fatores psicossociais, saúde mental e capacidade 

para o trabalho em policiais militares de 

Uberaba/MG. Psψcologia: Saúde Mental & 

Segurança Pública [Internet]. 2017 [citado 2022 

ago 30];3(6):133-51. Disponível em: 

https://revista.policiamilitar.mg.gov.br/index.php/

psicologia/article/view/98 

22. Feijó FR, Kersting I, Bündchen C, Oliveira 

PAB. Estresse ocupacional em trabalhadores de 

uma fundação de atendimento socioeducativo: 

prevalência e fatores associados. Rev Bras Med 

Trab [Internet]. 2017 [citado 2022 set 

07];15(2):124–33. Doi: 

http://10.5327/Z1679443520177003 

23. Assis CL, Silva MS. Investigação sobre 

sintomas de Transtorno de Estresse Pós-

Traumático em policiais: um estudo a partir do 

Grupo de Operações Especiais (GOE) de Cacoal-

RO. Revista Sociais e Humanas [Internet]. 2019 

[citado 2022 ago 16];32(2):9-22. Doi: 

https://doi.org/10.5902/2317175827578 

24. Cunha PAB, Dick NRM, Pires CG, Pinto 

JDN. Transtorno de Estresse Pós-Traumático em 

Policial Militar. Saúde e Desenvolvimento 

Humano [Internet]. 2019 [citado 2022 ago 

14];7(2):7-18. Doi: 

http://dx.doi.org/10.18316/sdh.v7i2.3674 

25. Costa FG, Vieira LS, Cócaro MG, Azzolin 

KO, Dal PD, Tavares JP. Quality of life, health 

conditions and life style of civil police officers. 

Rev Gaucha Enferm [Internet]. 2020 [citado 2022 

ago 27];41. Doi: https://doi.org/10.1590/1983-

1447.2020.20190124 

26. Oliveira MA, Brito EMN, Oliveira SS. 

Diálogos sobre trabalho e saúde: análise da 

movimentação interativa nos blogs dos 

bombeiros do Rio de Janeiro, Brasil. Cien Saude 

Colet [Internet]. 2018 [citado 2022 jul 

25];23(10):3297–307. Doi: 

https://doi.org/10.1590/1413-

812320182310.16392018 

27. Silva WM, Pereira ES, Rodrigues AS, Pereira 

ES, Arruda SSR. Conhecimento sobre as 

condições de saúde de policiais militares atuantes 

em uma Companhia Independente de Polícia 

Militar. Revista Eletrônica Acervo em Saúde 

[Internet]. 2018 [citado 2022 ago 

27];19(19):e228. Doi: 

https://doi.org/10.25248/reas.e228.2019 

28. Lima FP, Blank VLG, Menegon FA. 

Prevalência de Transtorno Mental e 

Comportamental em Policiais Militares/SC, em 

Licença para Tratamento de Saúde. Psicol cienc 

prof [Internet]. 2015 [citado 2022 jul 

25];35(3):824–40. Doi: 

https://doi.org/10.1590/1982-3703002242013   

 

Fomento e Agradecimento: Agradecimento ao 

apoio do CNPq, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico – 

Brasil (PIBIC/CNPq-UFCG), aos participantes da 

pesquisa e à instituição colaboradora que foi 

cenário da pesquisa.  

 

https://doi.org/10.12804/revistas.urosario.edu.co/apl/a.4505
https://doi.org/10.12804/revistas.urosario.edu.co/apl/a.4505
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/1643?locale=pt_BR
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/1643?locale=pt_BR
https://doi.org/10.1590/0102-311X00166815
https://doi.org/10.3390/ijerph16081398
https://revista.policiamilitar.mg.gov.br/index.php/psicologia/article/view/98
https://revista.policiamilitar.mg.gov.br/index.php/psicologia/article/view/98
http://10.0.20.207/Z1679443520177003
https://doi.org/10.5902/2317175827578
http://dx.doi.org/10.18316/sdh.v7i2.3674
https://doi.org/10.1590/1983-1447.2020.20190124
https://doi.org/10.1590/1983-1447.2020.20190124
https://doi.org/10.1590/1413-812320182310.16392018
https://doi.org/10.1590/1413-812320182310.16392018
https://doi.org/10.25248/reas.e228.2019
https://doi.org/10.1590/1982-3703002242013

